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Prezados Associados,

O início do ano é sempre um momento de renovação e de organização para os meses que estão por vir. É
nesse período que retomamos nossas atividades e reforçamos nossos compromissos. Desse modo,
aproveitamos essa primeira edição de 2026 do Em Pauta para desejar a todos um excelente início de ano.

Antes de abordar os temas desta edição, a APASC registra seu agradecimento a todos os associados que
participaram da Assembleia Geral Ordinária, realizada no início deste mês. O encontro foi uma oportunidade
importante para apresentar as conquistas alcançadas, discutir questões relevantes para o futuro da Associação e
compartilhar os planos que estão sendo construídos. Atingimos o maior número de participantes na soma dos
presentes mais as procurações enviadas. Informamos também que, em breve, a ata da Assembleia será enviada
por e-mail e no nosso grupo de WhatsApp.

Por fim, nesta edição contamos com uma novidade. Entrevistamos de maneira exclusiva Ricardo dos Mares
Guia, o Diretor Financeiro da BAT e Presidente da FASC que acumula um vasto currículo na BAT Brasil e
Global. Também temos, pela primeira vez, um relatório de estatísticas do site da APASC. É sempre importante
prestar contas e ilustrar os resultados dos canais que utilizamos. Você ainda encontra, ao final da edição, o
tradicional calendário com os aniversariantes do trimestre.
 
Desejamos a todos uma ótima leitura.
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A APASC entrevistou Ricardo dos Mares Guia, economista de
54 anos, nascido no Rio de Janeiro. Ingressou na Souza Cruz
em 1993 como estagiário na Tesouraria e desde então
desenvolveu sua carreira na BAT. Percorreu diversos cargos e
foi responsável por filiais internacionais da Patrocinadora. Nos
últimos 6 anos, ocupa a posição de Diretor Financeiro da Área
América Latina Sul, responsável por Brasil, Argentina, Chile,
Peru, Paraguai, Uruguai e Cuba. Desde 2020 acumula a função
de Presidente da FASC. Vamos à entrevista:

A: Quais os resultados financeiros e do mercado no Brasil e no
grupo BAT mundial, em 2025 contra 2024?

R: Em 2025, o desempenho financeiro da BAT Brasil apresentou
uma evolução extraordinária em um cenário desafiador.
Obtivemos um crescimento de  10%  em  receita,  acompanhado
de 2% em volume enquanto nossa participação de
mercado
atingiu a marca histórica de 70%, refletindo principalmente
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a força e resiliência de nossas marcas e assegurando a BAT Brazil como uma das mais relevantes empresas
dentro do grupo BAT e sua ampla liderança no mercado brasileiro.

Globalmente, a performance do grupo BAT veio um pouco acima das expectativas, ganhando momentum e
trazendo confiança para entregas ainda melhores em 2026. Registramos crescimento de 2.1% na receita e 2.3%
no Lucro Operacional, além de um crescimento na base de consumidores de produtos alternativos de 4.7
milhões, chegando a um total de 34.1 milhões, com esses produtos representando agora 18.2% (+70bps) da
receita do grupo. Esse resultado foi impulsionado principalmente pela performance de cigarros em mercados
como Brasil, México e Turquia e por nosso portfólio multicategoria, com destaque para resultado incrível de
Velo (sachês de nicotina ou modern oral) com um crescimento de receita de 48%.

A: Como está a evolução do mercado para os produtos alternativos ao cigarro, no Brasil e no mundo?
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R: No cenário internacional, países como Reino Unido e os nórdicos, possuem regulação clara, padrões de  
qualidade e fiscalização, fatores que permitem maior migração para produtos de menor risco e reduzem
drasticamente o mercado ilegal. Os Estados Unidos são hoje o maior mercado de produtos de vapor do mundo,
representando 43,5% do mercado global em 2025, com um setor estimado em US$ 45,7 bilhões, projetado
para crescer quase dez vezes até 2033.Quanto aos sachês de nicotina, os EUA também lideram com mais de
65% do volume global, mercado onde nosso recente lançamento Velo Plus já triplicou faturamento e duplicou
sua base de consumidores, sendo globalmente a marca que mais cresce na categoria.

Em linha com a tendência global, o Brasil tem um potencial significativo de crescimento nessas categorias,
principalmente na categoria de cigarros eletrônicos. Embora 100% ilegais aqui no país, segundo a última
pesquisa IPEC, já existem aproximadamente 2 milhões de consumidores nesta categoria. Entretanto, sua
realização e expansão ainda dependem diretamente de regulação adequada e responsável, seja para produtos de
vapor, produtos de tabaco aquecido e sachês de nicotina. Sendo que o fortalecimento no combate aos produtos
ilegais, é peça fundamental para criar um ambiente seguro, principalmente para garantir controle sanitário para
aquele consumidor que deseja continuar a consumir a nicotina de forma alternativa e principalmente garantir
que menores de idade não tenham acesso a esses produtos.

A: Qual a evolução envolvendo a aprovação do cigarro eletrônico no Brasil?

R: O tema dos cigarros eletrônicos segue em discussão no Brasil, envolvendo diferentes frentes institucionais,
incluindo o Ministério da Fazenda, a Casa Civil, o Ministério da Saúde, a Anvisa, além do Congresso Nacional.

No momento, as conversas sobre regulação parecem estar mais concentradas na categoria de produtos Modern
Oral, em paralelo às discussões relacionadas aos dispositivos eletrônicos. No âmbito regulatório, o tema
continua sendo acompanhado tanto no Poder Executivo quanto no Legislativo. Entretanto, a expectativa é de
que, ao longo de 2026, haja um ritmo mais moderado de avanço, considerando o contexto eleitoral.
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O levantamento de acessos ao site da APASC permite entender melhor como os associados e visitantes utilizam
esse, que é um importante canal de informação. Em parceria com um dos prestadores de serviço da Associação,
elaboramos um relatório de estatísticas do site e aproveitamos a oportunidade do Em Pauta para veiculá-lo. A
seguir, apresentamos uma leitura clara e detalhada dos principais dados:

No período analisado, observa-se uma redução no número total de visitas ao site. Em 2024 por exemplo, foram
registradas 4.706 sessões, enquanto em 2025 esse número caiu para 2.498. O mesmo comportamento aparece
no total de páginas visualizadas, que passou de 7.546 em 2024 para 4.860 em 2025. Esses números indicam
que menos pessoas acessaram o site ao longo de 2025.

Por outro lado, um dado positivo chama a atenção: o tempo médio de permanência aumentou. Em 2024, os
visitantes ficavam, em média, 34 segundos no site. Já em 2025, esse tempo subiu para 47 segundos. Além
disso, a média de páginas visitadas por acesso também cresceu, passando de 1,55 para 1,94 páginas por
sessão. Isso indica que, embora o número de acessos tenha diminuído, os usuários que entram no site
estão mais interessados no conteúdo e navegam com mais atenção.



O relatório também mostra quais são as páginas mais procuradas pelos visitantes. A página inicial lidera o
número de acessos, seguida pelas áreas relacionadas aos associados, como cadastro e impressão de dados. As
páginas de notícias, galeria de fotos e dicas também aparecem entre as mais visitadas. Esse resultado revela que
os associados buscam principalmente informações institucionais, conteúdos informativos e fotos de amigos.

Em relação à origem dos acessos, a maior parte dos visitantes está concentrada no Rio de Janeiro, responsável
por 20,7% das sessões. Em seguida aparece São Paulo, com 10,5%. Outras cidades, como Florianópolis, Porto
Alegre e Curitiba, também contribuem, mas com percentuais menores. 
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Outro ponto importante diz
respeito à forma como os
usuários chegam ao site. A
maioria acessa diretamente,
digitando o endereço no
navegador. Uma parte
significativa também chega por 



meio de buscas no Google. Já os acessos vindos de redes sociais ou de links em outros sites são menos
frequentes.

Por fim, o relatório apresenta os tipos de dispositivos utilizados. O computador ainda é o meio mais usado para
acessar o site, mas o celular aparece logo em seguida, com números bastante próximos. Esse dado reforça a
importância de manter o site adaptado para os smartphones, garantindo uma boa experiência para todos.

De forma geral, os dados mostram que, apesar dos percalços, o público que visita o site está mais engajado.
Isso indica um interesse maior pelo conteúdo oferecido e reforça a importância de continuar investindo em no
site, com informações relevantes e de fácil acesso para os associados.
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http://www.apasc.com.br/
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